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UMA PALAVRA DA DIREÇÃO

Caro Sócio
Com a eleição do Presidente da Delegação Regional de 

Coimbra a 12 de janeiro, completa-se o ciclo eleitoral de 
constituição do Conselho Diretivo da Sociedade Portugue-
sa de Química para o triénio 2016–2019. Na perspetiva de 
uma transição serena, em linha com os princípios nortea-
dores da missão estabelecida e levada a cabo pelos nossos 
antecessores, mas cientes de que tal como a Química é a ci-
ência da transformação é também através da transformação 
que procuramos estabelecer novas metas e direções. Nesse 
sentido, atribuímos novas responsabilidades a alguns dos 
membros que cessaram funções e ao mesmo tempo procu-
rámos abrir à renovação chamando um conjunto de novos 
sócios a dar o seu contributo à SPQ, integrando-os em fun-
ções de responsabilidade diretiva. 

Apesar de apostarmos numa certa continuidade, pros-
seguindo o trabalho dos anteriores dirigentes a partir da 
vírgula, temos obviamente ideias próprias e queremos ini-
ciar novos parágrafos na vida da nossa Sociedade. Será 
dada uma ênfase muito especial ao ensino Básico e Secun-
dário, quer junto dos alunos nos vários escalões letivos, 
quer junto dos seus professores, motivando-os para uma 
participação ativa no seio da Sociedade em prol da promo-
ção da Química. As atividades de extensão curricular de-
verão ajudar a transmitir para as comunidades escolares e 
extraescolares uma ideia positiva da Química, que enquan-
to ciência ajuda a alcançar uma qualidade de vida melhor, 

o enfoque negativo da associação mediática da Química 
aos problemas ambientais em virtude de alguns desastres 
industriais que, sendo notícia, não são seguramente a regra.

-
rios setores administrativo, industrial e produtivo, no sentido 
de nos estabelecermos no plano nacional, e junto dos parcei-
ros lusófonos, como ponto de referência para todas as ques-
tões relacionadas com a química nas suas várias vertentes. 

É nossa intenção continuar a projeção internacional 
da Sociedade através de uma participação mais ativa dos 
nossos representantes em instituições internacionais, no-

International Union of Pure and 
Applied Chemistry), EuCheMS (European Association for 
Chemical and Molecular Sciences), EFMC (European Fe-

deration for Medicinal Chemistry International 
Mass Spectrometry Foundation), EuSSS (European Socie-
ty for Separation Science International Union 
of Crystallography). Através da nossa participação nestas 

-
ciados, tentaremos trazer para Portugal a organização de 

num horizonte que se estende até 2020), organizando-os 
diretamente ou em colaboração com as instituições par-
ceiras da SPQ. Apesar do prestígio inerente aos encontros 

sustentabilidade das atividades que organiza e apoia exige 
um esforço continuado para manter excelentes encontros 
das Divisões e Grupos, cujos proveitos permitirão conti-

para a SPQ: “promover, cultivar e desenvolver, em Portu-
gal, a investigação, o ensino e a aplicação da Química e 
das Ciências com esta mais direitamente relacionadas”. 
De entre estas atividades não queremos deixar de mencio-
nar a organização das Olimpíadas Júnior e Mais e a par-

dotando-os com uma estrutura de gestão que garanta um 
trabalho de continuidade para garantir uma memória cole-

-
vidades que já se impuseram pela sua regularidade. Para-
lelamente, daremos visibilidade às suas atividades quer no 
Boletim quer nos restantes canais de comunicação acom-
panhando a evolução do mundo digital através de redes 
sociais, páginas web e newsletters, estreitando a distância 
com os nossos associados, que são a razão da nossa exis-
tência, mas sem esquecer de procurar novos e mais jovens. 
Nesta aventura de 3 anos contamos com todos os sócios da 
SPQ e esperamos que contem connosco, numa relação de 
verdadeiro mutualismo.
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